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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

A polêmica proposta do 
governo do Rio Grande do Sul 
anunciada na última semana,  
de lançar um projeto que iria 
oferecer auxílio de R$ 450 
para a adoção de mais de 15 
mil pets resgatados nas en-
chentes de maio gerou ques-
tionamentos na sociedade e 
no campo político gaúcho (JC, 
28/06/2024). Vão adotar e lar-
gar. Forma irresponsável. Já 
deve ter menos de 20 mil. (Maria Tereza Falcão)

Adoção de animais II
Estamos dilacerados, sem ajuda do governo federal, mundial, 

este tema precisa de muita atenção pois são seres sencientes. (Ju-
lia Moura)

Adoção de animais III
Isso vai muito longe. Os humanos também estão sofrendo e o 

governo federal só nas promessas. (Celi Diehl)

Conta de luz
A catástrofe climática no Rio Grande do Sul também dificul-

tou a confirmação e o envio normal das contas de luz em diversas 
localidades. Em Porto Alegre, por exemplo, alguns moradores de 
bairros como o Menino Deus e a Cidade Baixa relatam que ainda 
não receberam a fatura relativa ao consumo do mês de maio da 
CEEE Equatorial (JC, 28/06/2024). Que não venham cobrar tudo de 
uma vez só, porque isso não ajuda em nada. (Laura Hörlle)

Área Azul
A Área Azul no Centro Histórico de Porto Alegre e na orla do 

Guaíba voltou a operar. A retomada da operação do estacionamento 
rotativo ocorreu também no Parque Marinha do Brasil e no bairro 
Floresta. A volta do serviço aconteceu após vistorias da Secretaria de 
Mobilidade Urbana e da Empresa Pública de Transporte e Circulação 
(EPTC) nessas regiões, que foram atingidas pela enchente de maio 
de 2024 (JC, 27/06/2024). Graças a Deus...democracia na área de uso 
comum, senão, tem carro que fica o ano todo estacionado no mesmo 
lugar. Falta de senso do uso comum que fala? (Elisângela Casarin) 

Área Azul II
A única coisa que esses governos no Brasil são muito eficien-

tes é em cobrar. (Paulo Alves) 

Minuto Varejo
Em meio ao apelo da reconstrução do Rio Grande do Sul pós-

-cheias, o Zaffari anunciou aportes ligados a empreendimentos. A 
cifra do conjunto de 11 projetos chega a R$ 1,56 bilhão, entre eles, o 
primeiro atacarejo Cestto de Porto Alegre, que inaugurou na quin-
ta-feira (JC, 25/06/2024). Que maravilha, por mais investimentos 
assim, gerando muitos empregos e fazendo nossa economia girar. 
Parabéns. (Celi Diehl)

O RS não precisa de promessas e sim de ação!

O interesse pela dupla cidadania europeia

Como presidente do Sindicato dos Comerciá-
rios de Porto Alegre, é meu dever defender os in-
teresses dos trabalhadores que representamos. 
Contudo, não podemos ignorar que sem empresas 
saudáveis e operantes, não há trabalho para pro-
teger. O recente desastre das enchentes no nosso 
Estado trouxe um impacto devastador ao nosso 
comércio, deixando empresas à beira da falência 
e trabalhadores sem perspectivas. O papel do go-
verno federal em situações como essa é crucial, 
porém, até agora, a ajuda tem se limitado a pala-
vras vazias e promessas.

A situação exige ações práticas e imediatas, 
como as que foram implementadas durante a 
pandemia com o Benefício Emergencial. Esse tipo 
de suporte permitiu que empresas sobrevivessem 
e mantivessem seus funcionários empregados em 
um momento de crise. Precisamos de uma respos-
ta similar agora.

O Sindicato dos Comerciários de Porto Ale-
gre não tem medido esforços para minimizar as 
consequências dessa catástrofe. Temos negociado 
convenções coletivas para criar mecanismos de 
apoio emergencial e garantir que os trabalhado-
res não sejam totalmente desamparados. Se não 
fosse pela mobilização sindical, o cenário seria 
ainda mais crítico, se é que isso é possível. Mes-
mo com todos os nossos esforços, sem o apoio do 
governo, esses recursos são limitados para en-

frentar uma calamidade dessa magnitude.
As empresas estão sem caixa, muitas sem 

previsão de reabertura para os próximos meses. 
Algumas, se conseguirem reabrir, estimam um 
retorno em um mês ou mais. Até lá, como man-
ter os empregos? O governo precisa compreender 
que a sobrevivência dessas empresas é vital para 
a manutenção dos postos de trabalho.

A falta de uma res-
posta efetiva não só 
prolonga o sofrimen-
to dos trabalhadores 
e empresários, mas 
também compromete 
a recuperação econô-
mica de toda a região. 
Como representan-
tes dos trabalhadores, 
continuaremos lutan-
do incansavelmente 
por medidas que garantam a sobrevivência das 
empresas e a proteção dos empregos.

Exigimos, portanto, que o governo federal as-
suma sua responsabilidade e implemente ações 
práticas e efetivas para minimizar o impacto des-
sa calamidade. Somente assim poderemos garan-
tir a recuperação do comércio, a manutenção dos 
empregos e a dignidade dos trabalhadores de Por-
to Alegre e do Rio Grande do Sul.

Presidente do Sindec-POA

Nos últimos anos, temos observado um fenô-
meno interessante no Brasil: o crescente interes-
se dos brasileiros em adquirir a cidadania euro-
peia. Esse movimento não é apenas uma busca 
por novas oportunidades ou experiências interna-
cionais, mas também reflete uma mudança nas 
aspirações e perspectivas das pessoas em rela-

ção ao seu futuro e ao 
mundo globalizado em 
que vivemos.

Segundo o levan-
tamento do instituto de 
estatísticas da União 
Europeia (UE), o Euros-
tat, de todas as cidada-
nia solicitadas, 70% fo-
ram obtidas na Itália e 
em Portugal, visto que 
a UE concedeu cerca 
de 25,9 mil brasileiros 

em 2022, um aumento de 26% em relação ao ano 
anterior, deixando o Brasil entre as 10 nacionali-
dades do mundo que mais obtiveram cidadania 
nas nações que integram a região.

Entretanto, o aumento do interesse dos brasi-
leiros na cidadania europeia pode ser atribuído a 
diversos fatores. A busca por melhores condições 
de vida e oportunidades de trabalho é uma moti-
vação significativa. Muitos destes cidadãos veem 
na Europa um ambiente mais estável economica-

mente, com sistemas de saúde e educação bem 
desenvolvidos, além de uma qualidade de vida 
geralmente mais elevada.

Além disso, a facilidade de acesso à infor-
mação e a globalização dos meios de comunica-
ção têm desempenhado um papel crucial nesse 
aumento de interesse. Com a internet e as redes 
sociais, as pessoas estão mais conectadas e infor-
madas sobre as possibilidades de residência e ob-
tenção de cidadania em países europeus.

Outro ponto a considerar é a valorização da 
diversidade cultural e das experiências interna-
cionais. Muitos brasileiros veem na cidadania eu-
ropeia não apenas uma vantagem prática, mas 
também uma oportunidade de imersão em novas 
culturas, idiomas e formas de pensar.

Esse aumento do interesse na cidadania eu-
ropeia é um reflexo das aspirações por uma vida 
melhor, oportunidades de crescimento pessoal e 
profissional, e experiências enriquecedoras em 
um contexto globalizado. Ao mesmo tempo, des-
taco a importância de políticas de imigração e in-
tegração que sejam inclusivas e que promovam a 
diversidade e a coesão social.

Muitos veem na Europa não apenas um des-
tino geográfico, mas também um caminho para 
alcançar seus objetivos e realizar seus sonhos. E 
a cidadania europeia pode ser um caminho para 
realizá-los, desde que seja buscada de forma cons-
ciente e responsável.

Co-fundador e COO da Cidadania4U

Adoção de 
animais

Nilton Neco

Rodrigo Gianesini 
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 ⁄ TRANSPORTE

Ainda funcionando com cer-
ca de 60% de sua capacidade 
operacional e em espaço restri-
to, a Rodoviária de Porto Alegre 
deu um passo importante em di-
reção ao retorno da normalidade 
na última quarta-feira, quando 
expandiu seu horário de funcio-
namento, que passou a ser das 
6h às 23h30min. Com a medi-
da, já foram liberados ao menos 
19 novos horários de embarque 
saindo da Capital em direção ao 
interior do Rio Grande do Sul e 
disponibilizados diversos outros 
com destino final em outros esta-
dos brasileiros.

Até este momento, mais de 
200 linhas intermunicipais e 27 
estaduais atuam no Terminal. 
E, mesmo com a expansão, esse 
número não deve apresentar mu-
danças, já que, segundo a diretora 
de transportes rodoviários do De-
partamento Autônomo de Estra-
das de Rodagem (Daer), Luciana 
Azevedo, não deverão ocorrer ex-
pansão de linhas no primeiro mo-
mento, mas sim, uma realocação 
das já existentes. 

“A maioria das empresas es-
tão aproveitando este momen-
to para retomar a normalidade 
das linhas que tiveram que ser 
adiantadas emergencialmente. 
Por exemplo, linhas que saíam 
todos os dias próximas da meia-
-noite, estavam tendo que sair às 

Empresas expandem horários 
de viagens saindo da Capital
Foram liberados ao menos 19 novos horários partindo da Rodoviária

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

 ⁄ CLIMA

Vento somado a chuvas em afluentes 
podem elevar nível do Guaíba 

Uma forte massa de ar polar 
trará frio intenso e geada para o 
Sul do Brasil neste final de se-
mana. De acordo com previsão 
da MetSul Meteorologia, o ar frio 
avança pelo interior do continen-
te e provoca resfriamento de uma 
extensa área da América do Sul e 
atinge diversos estados brasilei-
ros. É a primeira incursão de ar 
mais gelado do inverno.

Há cerca de dez dias, as tem-
peraturas têm estado extrema-
mente baixas na Patagônia da 
Argentina e na parte mais meri-
dional do Chile, em Magalhães, 
com sucessivas marcas diárias de 
-10ºC a -15ºC. Nesta quinta, o Sul 
da Argentina teve 13ºC negativos 
em Calafate.

No Rio Grande do Sul, o ar frio 
que chega nos próximos dias der-
rubará a temperatura ainda mais. 
Além disso, a Metsul informou 
que, entre a tarde e a noite da úl-
tima quarta-feira, devido ao forte 
vento Sul no Norte da Lagoa dos 
Patos associado a um centro de 
baixa pressão na costa, o nível do 

Guaíba voltou a subir rapidamen-
te em Porto Alegre.

Para o final de semana, as 
previsões do Instituto de Pesqui-
sas Hidráulicas da Ufrgs (IPH) in-
dicam manutenção dos níveis do 
lago acima da cota de alerta nos 
próximos dias. Porém, episódios 
de oscilação em função dos ven-
tos devem causar elevações adi-
cionais, o que faz com que o cor-
po hídrico possa atingir a cota de 
inundação ao longo do final de se-
mana, caso os ventos mais fortes 
se confirmem.

Já conforme a Metsul, a eleva-
ção das águas, prevista para o fim 
de semana, será resultado outra 
vez do vento do quadrante Sul e 
que poderá soprar forte na Lagoa 
dos Patos principalmente no sába-
do, consequência de uma signifi-
cativa massa de ar frio que ingres-
sará no Rio Grande do Sul.

De acordo com o professor Ro-
drigo Cauduro do IPH, há tendên-
cia de diminuição para abaixo do 
nível de alerta apenas no final da 
semana que vem, a depender dos 
ventos, chuvas previstas e volu-
mes dos afluentes dos rios.

Novos horários disponibilizados no terminal
Destinos intermunicipais  
que terão alterações 
 Planalto:
Chuí -  20h30min (Diário)
Uruguaiana -  22h35min (Diário 
- sábado)
Quaraí -  22h (Diário - sábado)
Itaqui - 21h30min (Diário)
São Borja -  23h (Diário 
- sábado)
 Ouro e Prata:
São Nicolau -  21h30min 
(Diário)
Tenente Portela -  21h45min 
(Diário)
Alpestre -  21h45min (Diário)
Santa Rosa -  21h15min (Diário)
Santa Rosa -  22h (Diário)
Santa Rosa -  

22h15min (Diário)
Horizontina -  

22h15min (Diário)
Crissiumal -  

22h30min (Diário)
Porto Xavier -  

22h45min (Diário)
Porto Xavier -  

22h45min (Diário)
Porto Mauá -  

22h45min (Diário)
Santana do Livramento -  

23h15min (Diário)
Santana do Livramento -  

23h30min (Diário)
 Frederes:
Jaguarão -  23h30min (Diário 
- sábado)

Destinos interestaduais  
que terão alterações
 Nordeste:
Curitiba/Balneário Camboriú -  

23h15min (Diário)
Florianópolis -  23h15min 
(Diário)
 Penha:
Curitiba/Balneário Camboriú -  

22h (Diário)
São Paulo/Campinas -  23h 
(Diário)
Santo Anjo:
Florianópolis - 21h15min (Diário)
Florianópolis - 22h15min (Diário)

19h. Então, não irão ocorrer ex-
pansões por ora, apenas realoca-
ções”, explica. 

Nesta sexta-feira, apenas três 
empresas de viagens intermuni-
cipais já haviam recebido retorno 
positivo do Daer para disponibili-
zar os novos horários, abrangendo 
19 municípios gaúchos: Planalto, 
Ouro e Prata e Frederes. Conforme 
o órgão, as duas primeiras ainda 
estão trabalhando para remane-
jar as passagens já vendidas no 

horário antigo, enquanto a última 
já disponibilizará a nova escala a 
partir do dia 1° de julho.

Além disso, empresas que 
desembarcam fora do Estado 
também se aproveitaram da am-
pliação horária e já atuam com 
uma nova agenda desde quarta-
-feira. Com a mudança, há ôni-
bus saindo de Porto Alegre rumo 
a capitais, como Florianópolis, 
Curitiba e São Paulo, mesmo 
após às 21h 

 ⁄ TRANSPORTE

Trensurb só deve operar em Porto Alegre no final do ano

A Trensurb revisou suas proje-
ções de quando o sistema de trens 
deverá voltar a operar em Porto 
Alegre. A estimativa agora é de 
que os vagões só voltarão a ter em-
barque e desembarque na capital 
gaúcha daqui a 150 dias, ou seja, 
em cinco meses. Assim, quem uti-
liza o serviço para se deslocar das 
cidades de região Metropolitana 
para Porto Alegre ou vice versa, 
terá de esperar até o final de no-
vembro / início de dezembro.

De acordo com a assessoria 
de imprensa da empresa, a pre-
visão inicial, dada no início do 
mês, de que o sistema poderia 
voltar a operar até a Estação Far-
rapos ainda em junho não se con-
cretizou. O motivo está no fato de 
que apenas três das cinco subes-
tações de energia de tração estão 
em funcionamento.

Conforme a companhia, as 
outras duas foram alagadas du-
rante a enchente e vão necessitar 
de substituição de boa parte dos 
equipamentos, o que impossibilita 
a ampliação do trecho atualmente 
em operação. Em razão disso, para 
que as subestações sejam recupe-

radas possibilitando a ampliação 
da operação, são necessários pelo 
menos 150 dias.

Atualmente, a Trensurb faz 
o trajeto entre Novo Hamburgo e 
a Estação Mathias Velho, em Ca-
noas. Antes da estação Anchie-
ta – a primeira de Porto Alegre no 
sentido de quem chega na cidade 
– existem outras três estações ain-
da em Canoas: Canoas, Fátima e 
Niterói. Para essas, a previsão tam-
bém é de 150 dias para o retorno. 
Desde segunda-feira, a operação 
emergencial está com intervalo en-
tre partidas de 18 minutos, funcio-
nando das 6h às 21h sem cobrança 
de passagem.

Juliano Tatsch
juliano@jornaldocomercio.com.br

Destino de 15 mil animais resgatados 
nas cheias de maio segue em aberto

A polêmica proposta do gover-
no do Rio Grande do Sul anunciada 
no início da semana, de lançar um 
projeto que iria oferecer auxílio de 
R$ 450,00 para a adoção de mais 
de 15 mil pets resgatados nas en-
chentes de maio, gerou questiona-
mentos na sociedade e no campo 
político gaúcho. Com as contesta-
ções de deputados estaduais, se-
cretários municipais responsáveis 
pela causa animal e de especialis-
tas, dois dias após a divulgação da 
proposta, o gabinete de crise con-
vocou reunião com representantes 
e profissionais dos segmentos rela-
cionados ao assunto,  e desistiu de 
pagar o valor.

O governador Eduardo Leite 
assegurou no encontro que está 
aberto ao diálogo com a comuni-
dade e as entidades para aperfei-
çoar a proposta a ser encaminha-
da para votação na Assembleia 
Legislativa. De acordo com o chefe 
do executivo gaúcho, o programa 
será melhorado.  

Segundo a secretária da Causa 
Animal de Porto Alegre, Fabiana 
de Araújo Ribeiro, uma das prin-
cipais questões é o fato de se ofere-

cer dinheiro ao adotante. “Quando 
a pessoa vai adotar, ela tem que 
fazer isso porque ela quer, porque 
ela resolveu com a família, ela tem 
espaço adequado, tem tempo para 
esse animal, tem condições de 
comprar uma ração boa, de levar 
ao veterinário”.

Um dos consensos entre as 
partes é o fato de que as feiras de 
adoção que vem sendo realizadas 
são uma boa oportunidade de en-
contrar um lar para esses animais. 
Em Porto Alegre, a partir deste sá-
bado, a prefeitura realiza uma fei-
ra no estacionamento do Shopping 
Total, das 14h às 19h, pelo período 
de um mês. Em outra iniciativa, o 
BarraShoppingSul, no domingo, 
das 12h às 17h, recebe outra feira 
de adoção de pets, no setor D, Ní-
vel Guaíba. Cerca de 50 cachorros, 
acolhidos pela Associação Cão da 
Guarda, estarão disponíveis para 
acolhimento responsável.

Já o Shopping Iguatemi Porto 
Alegre, em parceria com o San-
tuário Voz Animal, promove sá-
bado e domingo, uma mega ex-
posição de lar temporário para 
os animais acolhidos no Aubri-
go Scooby. O evento será reali-
zado das 11h às 20h, no 6º andar 
do estacionamento. 

Maria Amélia Vargas
mavargas@jcrs.com.br

A situação exige 
ações práticas e 
imediatas, como 

as que foram 
implementadas 

na pandemia

Leia o artigo “Social Media e uma conta que não fecha”, de Thábata Mondoni, em www.jornaldocomercio.com

A busca por 
melhores 
condições de vida 
e de trabalho 
é motivação 
significativa


